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V V I E V l O l t l V D E W E H I M V,
Tributo <!« * amor lilial o de veneração por suas cinzas.

A MINHA MAY ,

A SYRA. II. IHYGDIA LUIZA HE MORALS,
Senhora! não ouso uma palavra , acabrunhado pela divida dc vosso iumicnso

amor materno.

AO SNR. VIGÁRIO.
JOSE’ CA KLOS MARTINS,

Deposito á vossos pés uma premicia consagrada no umbral do Deus de Epidau-
ro; trasinutada de seu asv lo sagrado, esta olíerenda ainda tem alguma cousa de
religioso pelo sentimento que a inaugura perante os homens... Inspiração gene-
rosa de vosso magnanimo coração, exalte-se cila á sua origem divina! Eil-a, Snr..
obra toda de vossas mãos poderosas, acceitae-a com o coração que vol-a inspirou !

AO SNR. JOÃO JOSÉ OL1NTHO,

Seja o vosso nome nesta pagina a evocação solcmne deste momento! O génio
que acolhe as inspirações, e o humilde anhclito de um filho de Hippocrates, re-
polie de seu celeste alcaçar os corações ingratos. Oh .' quanto me approxima dessa
elevada mansão o sentimento que ora faz bater meu coração para vós! Perten-
ce-vos esta olíerenda ; vOde nella, coino n’uina grinalda fresca e pura, que symbo-
lisa a gratidão, a cultura dc vossas mãos, que jamais rançarão de trabalhar.

A MEMORIA DE MEU IRMãO.
O SNR. JOSÉ ANTONIO DE CASTRO.

Alma bclla e generosa, predilecto de Minerva, lã da morada dos justos abcnçOa
a obra que começaste !

A MEUS JRMÂOS E IRM ÃAS.
Não nos ligam somente os laços dc sangue; prendem-me ã vós os laços da gra -

tidão e da amizade.



A3 ILLliSIRlSSIMAS SENHORAS,

I ). ANNA VICTORIA RODRIGUES,
I). MARIA FERREIRA LOPES OLINTIIO,

D. MAGDELNA MARIA DE OLIVEIRA,
I). JACINTHA JESUINA DE SÁ CREREM.

AOS SNRS. DRS.

.JOÂO DIAS FERRAZ DA LUZ.
ANTONIO DIAS FERRAZ DA LUZ.

Associados na memoria do coração, vossos nomes me recordam os hellos dias
da infanda ; foram-se seus sonhos, e no dispcrtar para a realidade, encontro-vos
no liorisoute da vida como duas estrellas irmãas, que me auguram a felicidade.

AOS ILLMS SNRS.

JOÃO JOSÉ DE SÁ CREREM.
JOSÉ ELOY XAVIER DA ROCHA,

ANTONIO XAVIER DA ROCHA SOBRINHO.
ALACR1NO JOSÉ XAVIER DA ROCHA,

FRANCISCO DAMASCENO DE SOUZA FERRAZ.
Tenho nobres sentimentos
Tenho unTalma agradecida.
A lembrança do que devo,
Dura tanto como a vida.

( Dc Evaristo /•’. da Veiga. )

AOS ILLMS. SNRS.

MANOEL DA COSTA FARIA,

JOÃO BERNARDO RODRIGUES SILVA.
EUZEBIO LUIZ DA SILVA .

Expressão de eterno reconhecimen lo.



AOS 11.I.MS. SNRS. DRS.
JOSÉ RICARDO REBELLO HORTA.

JOÄO ARNEADD DE ARAUJO LIMA,

THOMAZ RODRIGUES PEREIRA,

AFFONSO ANTONIO DE PORTUGAL.
JOAQUIM ANTÃO DE SENA,

Testemunho de amizade c ternas recordações.

AO ILLM. SNR. DR. LUIZ FRANCISCO FERREIRA.

Senhor! Não vos agradeço o succcsso deste trabalho c a vista benigna de
benévolos juizes, obra vossa, dourada com o prestigio de vosso nome, c que para
vós toda rellecte ; agradeço-vos uma impressão bencíica que derramastes
coração, e oxalá, como uma abenção, implorada ao cóo, cáia sobre a fronte de
vossos filhos a immcnsa bondade de vosso coração: deparem elles, na carreira das
lettras, herdeiros dc vosso nome respeitável c dc vosso saber, mestres como aquelle
que cm vós encontrei.

seus

em meu
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OU

PnHiolosia «•iriiixi «*»» comwneiitc »*» foi'ida*.

1.

Na sua cathegoria nosologica, a ferida representa a lesaão material cie nossos
orgãos, e a perturbação de seu jogo funccionario ; o trabalho morbido póde affectai
uma forma muito simples nas terminações de cura e de morte, c muito complexo
nas suas diversas phases, caminhar para um desses disfeixos, empenhando lodos
os apparelhos da economia viva.

11.

A nomenclatura da pathologia cirú rgica, nas feridas, tira seus lundanienios de
diversas origens; sua geração ideológica, movei c complexa, como a do objectivn
medico, rcsscntc-sc dos vicios aflcctos á creação das sciencias naturaes: as classi-
ficações c definições devem ser imperfeitas.

I I I.

A marcha de uma ferida è marcada por períodos, e phenomenos constantes,
subordinados ãs leis da physica aninal : os estados pathologicos que
que variam as fôrmas da moléstia, tornam mais amplo o quadro em que se
desenvolve» o trabalho morbido, e a physiologia pathologica acompanha muitas
vezes toda a sua dcscnvolução, aprecia os estados apparentes, colhe relações que
se estabelecem como leis geraes, e muitas vezes alcança o fio da geração dos phe
nomenos os mais dcssimilhantcs.

a entravam.

I
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IV.

As desordens materiaes que, n’uma ferida, succcdem á acção vulnerante, reve-
lam a natureza e modo de obrar da causa, na multiforme expressão da força
me chanica. da materia, e da pliysica animal : os problemas concernentes são
complexos, e de diflicil solucção.

V.

V nobreza do orglo oITendido, a diatbcse que se desenvolve, as circumstancias
individuaes, as influencias exteriores, a natureza da causa, c seu modo de obrar
junctos solidários, ou isoladamente, exprimem a gravidade de uma ferida.

VI.

A natureza véla incançadamente na guarda da organisação; a physica animal, e
a expericncia produzem documentos irrecusáveis dos esforços salutares da econo-
mia viva ; mas a physica animal c a experiência filiam rigorosamente á certas
feridas grandes desordens, e a morte mesmo que se lhes seguem.

VII.

Nas feridas, a vida se esvae com o sangue ; a fibra nervosa pôde ser attentada.
e apoz succéder a morte; o apparellio respiratório, nas suas lesões, póde formular
prognostics funesto ; os orgaos das funcçôes plasticas sós muitas vezes dão a
razão da morte ; estas quatro fontes, simultaneamente atacadas, podem, n’uin

circulo mais ou menos amplo do trabalho morbido, disputar sua parte no trágico
disfeixo.

VIU.

A cicatrisação dc uma ferida ó obra da natureza, que não restitue staa fibra ao
orgão que a perdeu ; o pratico póde dirigil-a, modificar os períodos dc sua mar-
cha. mostrando, na pequena espbera de medico vulnerário, a superioridade do
saber e da intelligencia.



8UE PATIIOLOGIA CIR Ú RGICA CONCERNENTE A *S FERIDAS.

JX.

Na presença de mua ferida, cumpre au pratico resolver o problema da exten-
são e da actividadc de sua interferencia : dos meios de que elle dispõe será pre-
ferível aquelle que corrige a lesão, aquellc que não für um mal maior, ou que, na
cadCa cm que prende os movimentos da organisação, que clic sollicita, não se
ache inclu ído um accidente mais serio do que aquelles que se derivam da natureza
do mal que vae remediar.

X.

A união immediata, nas feridas, deve ser sempre tentada, salvo contraindica-
ções obvias : a posição, as bandas, as tiras aggluiiativas, c a costura verdadeira
são meios que, bem escolhidos, garantem as condicçõcs matcriacs da união ; a
natureza faz o resto ; o medico a modera, c a dirige no bom sentido.

XI.

Os meios exploradores, nas feridas, devem ser empregados com reserva, e por
indicações obvias.

XII.

Os accidentes funestos das feridas por armas de fogo. e a gravidade «le seu
prognostico são conscctarios da natureza physica dos projcctis, «le sua maneira
de obrar sobre a organisação, na dependência da susceptibilidade da parte
aflectada.

X I I I.

A medicação excrctica muitas vezes 6 o ultimo recurso «lo pratico no iracta-
mento de uma ferida ; ella pôde importar uma pequena penla de tecidos, ou a
perda de um membro.
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XIV.

succédé ás feridas penetrantes do peito póde ser reveladoO licmo-thorax que
pela echymosc lombar, a raensuração, a commoçào liippocratica, a pressão ;ilido-
minal, o decúbito, a ausculação c a percussão : o liemo-thorax, nos seus cffcitos
primitivos, ou consecutivos, póde indicar a thoraccnthesc, c as injecções.

XV.

A ausência, ou a presença «lo heino-thorax não fará descançar o pratico no
diagnostico de uma ferida do pulmão ; o complexo da maior parte dos syinptomas
alfectos á esta lesão ainda o póde deixar obscuro.

XVI.

Nas feridas do abdomen com lesão dos orgãos contidos na cavidade, o diagnos-
tico é ás vezes intuitivo, ás vezes só aclarado pela autopsia ; o pratico ora võ
limitada a extensão de sua interferencia a meios expectantes, ora póde jogar com
uma therapeutica activa, nos recursos «pie acha na exeresi, dieresi, prothèse, c
svnthese.

XVII.

\ união imntcdiaiu nas feridas dos intestinos «; o meio o mais feliz ;
artificial ('. um triste recurso, ainda «pie reste o SOCCOITO da euterotomia. o anus

XVIII.

A demora de corpos cxtrauhos, n uma ferida , é
remover ; casos lia porôni em « pie o pratico deve
abster-se de «piabptcr manobra um pouco activa.

complicarão «lue cumpre
coutemporisar, ou mesmo

uma



í>1>E PATHOLOGIE CIRÚRGICA CONCERNENTE A S FERIDAS.

XIX.

As incisões, c os discmbridauientos, bem dirigidos, podem tornar mais simples
a fôrma do trabaJbo morbido de uma ferida.

XX.

Os derramamentos que complicam as feridas penetrantes de qualquer das très
cavidades do corpo humano são um accidente serio, e quasi sempre fatal : a
therapeutica ahi muitas vezes £ ociosa, deve ser activa sob indicações directas,
n algumas circumstancias deve ser speclante.

FIM.



IIIPPOCRATIS APIIORISMI.

I.°

Somnus, vigília, atraque inodum excedcntia malum. (Secc. 2.' Aph. 8.’)

2.°
Attenuata corpora lentè rcficerc, quæ verô brevi ccleriter. (Secc. 2.* Aph. 7.°)

3.»

Impura corpora quò plus nutrivcris, cò magis lædes. (Secc. 2.* Apli. 10.°)
h.°

Duobus doloribus simul obortis, non in eodcm loco, vclicinentior obscurat
alterum. (Secc. 2.* Aph. A6.#)

5.*

Cum morbus in vigore fuerit, tunc tenuíssimo victu uti neccsse est. (Secc. l .J

Aph. 8.8)
6.°

Lassitudincs spontè obortæ, morbos denuntiant. (Secc. 2.* Aph. 5.°)

TvronRAru iA Do-BRASIL-DB J . J. DA ROCHA.



Esta these está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro , 18 de novembro
de 18AG.

Dr. Luiz Francisco Ferreira.



EKRATAS.

PBOroSIÇAü. LIN H. EMKNDA8.F.BBOB.
lesão
animal
solução
funestos
condição

lentò reficere opportet,

lesaão
aninai
solucção
funesto
condicção

lentò reficere,

I. i
111. 2
IV. h

V i l. 3
X. »

Apli. 2.° 1
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